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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A multidisciplinaridade por definição é o exame, avaliação e definição de 
um único objeto sob diversos olhares e diferentes disciplinas. Nesse caso cada 
especialista faz as suas observações considerando os seus saberes, o que se 
pretende com a reunião das diferentes especialidades é que cada uma emita o seu 
ponto de vista único, a partir de seus saberes particularizados.

Com essa ideia central definida este volume de número 5 é capaz de oferecer 
ao leitor a visão peculiar de diferentes profissionais da saúde com respeito à 
prevenção e promoção da saúde utilizando-se de mecanismos práticos e teóricos 
passíveis de serem aplicados ao ensino em saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O envelhecimento populacional 
e o aumento da sobrevida de pessoas com 
redução das capacidades física, cognitiva 
e mental modifica gradativamente o papel 
das instituições destinadas a esse cuidado, 
integrando-as à rede de assistência em 
saúde. As Instituições de Longa Permanência 

para Idosos (ILPIs) trabalham com Equipes 
Multiprofissionais (EM), as quais oferecem aos 
residentes moradias, alimentação, vestuário, 
serviços em saúde e a realização de atividades 
que promovem interatividade entre idosos. O 
objetivo do estudo é descrever e compreender 
como ocorre o cuidado multiprofissional com 
Idosos institucionalizados moradores de ILPIs. 
O estudo é de análise, observacional, descritivo, 
realizado a partir de quatro visitas ao local para 
recolhimento de dados pelos alunos do 2° ano 
no eixo temático de Atividade Integrada do 
curso de Fisioterapia. Com base na vivência, 
foi possível observar a importância do cuidado 
multiprofissional qualificado à população 
idosa, no qual a EM constituída por médicos, 
fisioterapeutas, cuidadores capacitados, 
terapeutas ocupacionais, dentre outros; objetiva 
o cuidado integral. Portanto, realizam-se 
algumas atividades, como caminhadas, rodas 
de dança, rodas de conversa, dentre outras 
de cunho lúdico-terapêutico que se destinam à 
manutenção das funcionalidades indispensáveis 
no envelhecimento. Esses fatores respeitam o 
grau de autonomia do idoso, a fim de executar 
uma assistência segura e com responsabilidade. 
Por fim, nota-se que é imprescindível o trabalho 
multiprofissional possibilitando um cuidado 
integral ao idoso, valorizando-o em seu aspecto 
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multidimensional, o que inclui particularidades biopsicossociais para prevenir agravos 
inerentes ao envelhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Equipe Multiprofissional; Idoso; Saúde do Idoso Institucionalizado.

ANALYSIS OF THE INTERDISCIPLINARY CARE WITH ELDERLY DWELLERS OF A 

LONG-TERM CARE INSTITUTION AT THE STATE OF PARÁ’S CAPITAL

ABSTRACT: The populational aging process and the increase in survival of people with 
decrease of the physical, cognitive and mental capacities gradually modifies the role 
of institutions destined to this care, integrating them to the health assistance network. 
The Long-Term Care Institutions for the Elderly (LTCIE) work with the Patient Care 
Team (PCT), which offer to the residents dwelling, feeding, clothing, health services 
and activities to promote interactivity between the elders. The objective of this study is 
to describe and comprehend how the multi-professional care with the institutionalized 
elderly residents in the LTCIE happen. This is an analysis, observational, descriptive 
study, performed based on four visits at the premise for data collection by the second-
year academics in the Integrated Activity thematic axis of the Physiotherapy majoring. 
According to the experience, it was possible to observe the significance of qualified 
interdisciplinary care to the older population, in which the PCT consisted of doctors, 
physiotherapists, skilled caregivers, occupational therapists, etc.; aim the global 
care. Therefore, some activities take place, like walking, round dances, round of 
conversation, among other play therapeutic activities intended for the maintenance of 
the indispensable functionalities in aging. These factors respect the elder’s autonomy 
degree, in order to execute a safe and responsible assistance. Ultimately, it is noted 
that it is necessary the multi-professional work enabling a full care to the elderly, valuing 
them in their multidimensional aspect, which includes biopsychosocial particularities to 
prevent aging’s inherent grievances.
KEYWORDS: Patient Care Team; Aged; Health of the Institutionalized Elderly.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo complexo e dinâmico, que envolve mudanças 
morfológicas, funcionais e bioquímicas que ocorrem progressivamente ao longo 
da vida (OLIVEIRA et al., 2017). Além disso, o processo de envelhecimento 
também envolve aspectos sociais e psicológicas do indivíduo, aumentando assim a 
demanda de cuidados a longo prazo para população idosa (DAMACENO; CHIRELLI; 
LAZARINI, 2019). 

A população idosa em nível mundial cresce de forma mais rápida do que de 
outras faixas etárias.  Espera-se que em 2050 haja dois bilhões de idosos, 80% 
deles nos países em desenvolvimento. A população de 80 anos ou mais é a que 
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mais cresce e poderá passar dos atuais 11% para 19% em 2050 (POLLO; ASSIS, 
2019). 

Com essa mudança na pirâmide etária, a procura por Instituições de 
Longa Permanência para Idosos (ILPIs) vem aumentando consideravelmente, 
principalmente pela rotina acelerada do cotidiano e os conflitos familiares (GARCIA, 
WATANABE, 2017). Segundo a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
(2003), as ILPIs são definidas como estabelecimentos para atendimento integral 
institucional, cujo público-alvo são pessoas de 60 anos ou mais, dependentes ou 
independentes, que não dispõem de condições para permanecer com a família ou 
em seu domicílio. Essas instituições devem proporcionar serviços na área social, 
médica, de psicologia, enfermagem, fisioterapia, terapia ocupacional, odontologia 
entre outros (FAGUNDES et al., 2017).

Durante a história diversas legislações foram propostas e aprovadas com a 
finalidade de regulamentar as ILPIs. Dentre estas legislações o Ministério da Saúde 
publicou a Portaria nº 822/1989, que aprovava normas e padrões de funcionamento 
de casas de repouso, clínicas geriátricas e outras instituições destinadas ao 
atendimento de idosos (BRASIL, 1989). Já o Ministério da Previdência Social 
publicou a Portaria nº 73/2001, com normas de funcionamento de serviços de 
atenção ao idoso no Brasil (BRASIL, 2001). Em 2003, o Estatuto do Idoso definiu 
que a fiscalização das ILPIs é de responsabilidade do Ministério Público, da Visa e 
do Conselho do Idoso (BRASIL, 2003; GARCIA, WATANABE, 2017).

As ILPIs atendem às necessidades da população idosa, levando em 
consideração suas histórias de vida, preservando sua independência e autonomia, 
facilitando a compreensão do processo de envelhecimento e institucionalização, 
incentivando-os a se tornarem protagonistas de seu próprio processo de cuidado. 
Ademais, as ILPIs enfrentam desafios perante ao cenário do aumento da 
longevidade de vida, pois apresenta falta de estratégias voltadas para o processo 
de envelhecimento e produção de tecnologias que possam atender às necessidades 
desta população (DAMACENO; CHIRELLI; LAZARINI, 2019). 

De acordo com Cardoso, Olchik e Teixeira (2016), o processo de 
institucionalização acaba gerando na maioria dos casos um grande estresse ao idoso, 
fazendo com que não consigam compensar as alterações que são provenientes 
do envelhecimento, além de não conseguir suprir suas necessidades nutricionais 
fazendo com que fiquem fragilizados.

A ILPI, segundo os preceitos legais, deve apresentar recursos humanos com 
vínculo formal de trabalho ou terceirizados, que garantam a realização de atividades 
de cuidados aos residentes, conforme grau de dependência; de lazer, executada 
por profissional com formação de nível superior; além dos serviços de limpeza, 
alimentação e lavanderia (SALCHER; PORTELLA; SCORTEGAGNA, 2015).
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Deste modo a presença de uma equipe multiprofissional torna-se essencial 
nas ILPIs pois é capaz de oferecer um cuidado ampliado tendo como principal 
requisito conhecer as alterações funcionais, sociais e psicológicas, proporcionando 
um cuidado integral às necessidades dos idosos, bem como, atendê-los de maneira 
que respeite os princípios de sua autonomia (FERNANDES et al., 2018).

No que se refere à equipe multidisciplinar dentro das ILPIs, compreende-se que 
sua importância repousa na necessidade de proporcionar aos idosos residentes um 
cuidado ampliado na busca de atender a um conjunto de necessidades, assegurando 
ao idoso uma atenção integral a sua saúde. A partir dessa compreensão, tem-se 
como pressuposto que um dos maiores desafios da assistência multidisciplinar à 
pessoa idosa é propiciar que múltiplas áreas do saber ajam conjuntamente, tendo 
um olhar multidimensional (COSTA, 2015).

2 | 	OBJETIVO

Descrever e compreender como ocorre o cuidado multiprofissional com Idosos 
institucionalizados moradores de ILPI.

3 | 	METODOLOGIA

O estudo realizado foi de análise exploratória, ou seja, uma dinâmica 
investigativa iniciada a partir de uma ideia ou temática central, que se salientou no 
ambiente da pesquisa. Dessa forma, o despertar para a pesquisa se deu a partir 
do momento quando a análise da presença de uma Equipe Multiprofissional (EM) 
foi feita no local. Nesse sentido, a EM era responsável pelos cuidados em saúde 
qualificado, abrangente e integral com os moradores, que eram idosos, da ILP.

Localizada na capital paraense, bairro do Guamá e intitulada Casa Pão de 
Santo Antônio, abriga em torno de 75 pessoas, efetivamente. Essa ILP conta 
com profissionais de diversas áreas da saúde, como enfermeiros, terapeutas 
ocupacionais, fisioterapeutas, cirurgiões dentistas, cuidadores capacitados e outros.

Pelo seu caráter observacional, a referida pesquisa aconteceu no sistema 
de observação programado antes de cada visita ao ambiente para recolhimento 
de dados. A partir dessa perspectiva, realizaram-se quatro visitas; quanto ao 
quesito recolhimento de dados, os alunos do 2° ano do Curso de Bacharelado em 
Fisioterapia da Universidade do Pará (UEPA) destacaram em suas buscas aspectos 
relacionados a rotina dos moradores, dentre eles: o horário das alimentações; como 
eram divididos os quartos, de acordo com a faixa etária e nível de capacidade 
dos indivíduos; atividades lúdicas realizadas; quais procedimentos eram adotados 
com os comprometidos por alguma patologia, bem como outras características 
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organizacionais e do cuidado presentes na ILP.
Todas as etapas desempenhadas ao longo do trabalho foram realizadas pelos 

alunos no eixo temático de Atividade Integrada de Atividade Integrada. As diretrizes 
utilizadas seguiram a dialógica existente no Arco de Marguerez, logo, foram 5 
etapas desenvolvidas, a partir do recorte da referida realidade. Nelas continham 
as seguintes derivações: Observação da Realidade; Pontos-chave; Teorização; 
Hipóteses de Solução e Aplicação à realidade, que nesse caso, era o relato sobre a 
atuação da EM no cuidado com os idosos pertencentes à supracitada ILP.

Além disso, por se tratar também de um estudo descritivo, corroboraram-se 
questões como, ou seja, aquele no qual se propõe descrever diversas situações 
sobre uma dada temática, como a das EM e a atuação das mesmas na ILP, 
conceituando-as, caracterizando-as, relacionando-as. À luz dessa perspectiva, 
teve-se um foco determinado à compreensão de atuação na EM, levando-se em 
consideração tempo e de lugar de atuação, divisão de tarefas para a população que 
era atingida pelos seus cuidados.

Com isso, tomou-se forma o Relato de Experiência, que remontou uma 
temática bastante evidente, a atuação da EM e sua recente e não totalmente 
desbravada relação com as ILP. A partir disso, diz-se que o estudo colaborou com a 
estruturação metodológica, uma vez que cumpre o papel de descrição precisa dos 
fatos e abordagem de temática relevante ao meio técnico científico.

4 | 	RESULTADOS

A partir da experiência gerada pela observação do local de estudo, foi possível 
compreender e vivenciar de maneira prática a importância da equipe multiprofissional 
no cuidado ao idoso. De maneira geral, as equipes de uma ILP são compostas 
por fisioterapeutas, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos e educadores físicos, 
estando esses destinados a enfrentar diferentes desafios no cotidiano de trabalho. 
Estes desafios que podem estar relacionados primariamente aos conflitos entre os 
próprios membros da equipe, daí a importância do estabelecimento de um diálogo 
e entrosamento entre os profissionais, pois as reuniões periódicas necessitam 
de tomadas de decisões coletivas que comtemplem, na medida do possível, os 
objetivos gerais estabelecidos. Com o passar do tempo, é esperado que haja 
ganho de experiência dos profissionais submetidos a recorrentes casos, é natural 
a diminuição das diferenças interprofissionais, gerando assim menos conflitos 
(SALCHER, PORTELLA; SCORTEGAGNA, 2014).

As decisões e dinâmica entre os profissionais também irá atingir os cuidados 
prestados pela família do idoso, sendo este insubstituível, e deve atar em 
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consonância com a equipe multiprofissional. Logo, entra em foco outra importância 
dos profissionais, que é o de conscientizar os familiares quanto as decisões tomadas 
pelos mesmos devido a ligação emocional desse da pessoa de terceira idade, é mais 
provável que se atingir êxito, sendo a eficácia institucional ligada ao envolvimento 
familiar (SALCHER, PORTELLA; SCORTEGAGNA, 2014).

Segundo a OMS o conceito de envelhecimento saudável é o "processo de 
desenvolvimento e manutenção da capacidade funcional que permite o bem-estar 
na idade avançada". A partir disso entende-se melhor a abordagem pertinente 
do assunto para a população idosa, principalmente aos diagnosticados com 
patologias crônicas, de modo que permita ao idoso, que por muitas vezes não é 
ausente de agravos, mas que também não apresenta comprometimento total de 
sua funcionalidade, possibilidade de envelhecer de forma saudável garantindo a 
melhoria da qualidade de vida através de medidas que visam a promoção de saúde 
do idoso (BEARD; OFFICER; CARVALHO et al, 2016). 

Para garantia da promoção do envelhecimento saudável que visa a melhora 
das habilidades funcionais, principalmente no quesito de tarefas do dia-a-dia que 
precisam de certo grau de independência, faz-se necessário a adoção de hábitos 
saudáveis de vida o quanto antes, aliado a remoção de comportamentos prejudiciais 
à saúde, e ainda orientação aos idosos e aos seus familiares quanto aos riscos 
ambientais favoráveis a quedas e como modificá-los para prevenção de patologias 
(VERAS; OLIVEIRA, 2018).  

No que tange a importância da manutenção da capacidade funcional com 
ênfase à prevenção de perdas funcionais, reforço de ações dirigidas para a detecção 
precoce de doenças não transmissíveis, os profissionais responsáveis devem 
utilizar medidas, como a prevenção de danos sensoriais, a utilização de protocolos 
que objetivam a prevenção de quedas, sendo muito comum nos idosos devido suas 
modificações fisiológicas advindas do processo de envelhecimento, prevenção de 
perdas dentárias e outras afecções da cavidade bucal, prevenção de deficiências 
nutricionais, avaliação das capacidades e perdas funcionais no ambiente domiciliar 
e prevenção do isolamento social (VERAS; OLIVEIRA, 2018). 

Cabe a equipe multiprofissional proporcionar aos idosos momentos de interação 
social e bem estar mental, para isso são utilizadas atividades de cunho lúdico para 
diversificar o cotidiano da instituição. Estas atividades proporcionam autonomia, 
descontração e logicamente reflexão no tema proposto, que é na maioria das vezes 
o objetivo principal da atividade, transvestir um assunto relevante em algo mais 
palatável e aumentando a margem de compreensão. Outro ganho gerado pelas 
atividades é a diminuição do uso dos medicamentos, tendo essa característica 
relação com capacidade de promoção de saúde não estar refém da drogaria. Logo, 
é comum atividades grupais, que podem ter como temática hipertensão, diabetes, 
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entre outros; assim como reuniões para prática de dança gerando atividade física 
(CYRINO et al., 2016).

Para Veras e Oliveira (2018) o modelo que atenda às necessidades de saúde do 
idoso deve englobar todos níveis de cuidado atentando a uma atenção globalizada 
do indivíduo em seu âmbito biopsicossocial, por meio de intervenções que visam 
a prática de ações educativas para promover saúde e prevenir doenças incidentes 
nesta população, bem como seus agravos, compreendendo que a magnitude das 
consequências dependerá do tempo de início da reabilitação. Para isso, é essencial 
o acolhimento pelo profissional de saúde para estabelecer uma relação interpessoal 
de confiança com o paciente e sequencialmente partir para o monitoramento desse 
idoso e posterior avanço das demais etapas até chegar ao processo de reabilitação 
(VERAS; OLIVEIRA, 2018).

5 | 	CONCLUSÃO

Por fim, nota-se que é imprescindível o trabalho multiprofissional nas ILP 
existentes, nesse caso a referida Casa Pão de Santo Antônio na capital do estado 
do Pará. Isso é justificado, pois a relação entre as EM atuantes possibilitam um 
cuidado integral ao idoso, valorizando-o em seu aspecto multidimensional, o 
que inclui particularidades biopsicossociais para prevenir agravos inerentes ao 
envelhecimento. Ainda assim, ressalta-se a necessidade da realização de estudos 
capazes de destacar a situação, esclarecerem e elucidarem o papel das ILP e o que 
a atuação da EM é capaz de proporcionar à saúde dos idosos moradores desses 
lugares.
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